
ECOLOGIA INTEGRAL 
E ECOLOGIA HUMANA

da Criação), mas não deve destruir, 
sob pena de se destruir a si próprio.

Mas o Papa Francisco não 
limita a noção de harmonia e 
equilíbrio ecológicos ao ambien-
te físico, estende-a ao ambiente 
humano, nas suas vertentes moral, 
social e cultural. A sua proposta é 
de uma ecologia integral.

Nessa ecologia integral cabem 
as relações sociais e económicas, 
que devem orientar-se por critérios 
de justiça. A degradação ambiental 
fere a justiça e atinge sobretudo 
os mais desfavorecidos. Há uma 
estreita ligação entre a questão 
ecológica e a questão social. Esta 
é uma dimensão da ecologia que 
nem sempre é salientada, mas que 
não deixa de encontrar eco nas 
preocupações de movimentos eco-
logistas e organismos internacio-
nais.

Há, no entanto, outra dimen-
são da ecologia que não encon-
tra esse eco. Pelo contrário, nesse 
aspeto a voz da Igreja é hoje mui-
tas vezes uma voz isolada que 
contraria a cultura dominante, cul-
tura de que nalguma medida os 
partidos ecologistas também são 
expressão. É a dimensão da que 
vem sendo denominada ecologia 
humana. Sobre ela pronunciou-
-se o Papa emérito Bento XVI na 
encíclica Caritas in veritate (n. 51):

«Se não é respeitado o direito 
à vida e à morte natural, se se tor-
nam artificiais a conceção, a ges-
tação e o nascimento do homem, 
se são sacrificados embriões 

P
ode dizer-se que a crescente 
sensibilização para a proble-
mática da salvaguarda do 

ambiente é um verdadeiro sinal dos 
tempos. O fenómeno das alterações 
climáticas torna urgentes mudan-
ças profundas no sistema econó-
mico e nos hábitos sociais (porque 
«não há planeta B»…). Reflexos 
dessa crescente sensibilização 
são as recentes greves estudantis, 
mobilizadas pela jovem sueca Greta 
Thunberg, e o sucesso eleitoral de 
partidos que colocam a ecologia no 
centro das suas propostas.

O Papa Francisco tem ido ao 
encontro deste sinal dos tempos, 
fazendo suas (e da Igreja) as preo-
cupações de cientistas e responsá-
veis de organizações internacio-
nais. Muitos acentuam a impor-
tância da sua encíclica Laudato 
Si’, publicada em data próxima da 
cimeira de Paris sobre alterações 
climáticas, para a conscienciali-
zação destes problemas, dentro e 
fora do âmbito da Igreja Católica. 
Ouvi a uma especialista em eco-
logia dizer que essa tinha sido a 
primeira encíclica papal que leu e 
que se tinha tornado fã do Papa 
depois dessa leitura…

Na verdade, a visão bíblica e 
cristã leva-nos a encarar a obra da 
Criação como um precioso dom 
de Deus, reflexo da sua sabedoria, 
beleza e bondade, não fruto do 
acaso caótico. Há uma ordem e 
uma harmonia na natureza que 
o ser humano deve desenvolver e 
enriquecer (continuando a obra 
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humanos na pesquisa, a cons-
ciência comum acaba por perder 
o conceito de ecologia humana e, 
com ele, o de ecologia ambiental. 
É uma contradição pedir às novas 
gerações o respeito pelo ambiente 
natural, quando a educação e as 
leis não as ajudam a respeitar-se 
a si mesmas. O livro da natureza 
é uno e indivisível, tanto sobre a 
vertente do ambiente como sobre 
a vertente da vida, da sexuali-
dade, do matrimónio, da família, 
das relações sociais, numa pala-
vra, do desenvolvimento humano 
integral».

Na verdade, também no 
domínio da vida humana no seu 
início e termos naturais, da sexuali-
dade, da procriação e da família, há 
uma ordem e harmonia (que, para 
os crentes, são reflexo da sabedoria 
e bondade de Deus) que não deve 
ser destruída. É essa ordem natural 
que a ideologia do género pretende 
subverter, negando o relevo e sig-
nificado da dimensão corporal da 
pessoa (que não é a única, mas não 
pode ser desprezada) e da riqueza 
da dualidade sexual («homem e 
mulher os criou… e viu que era 
bom»). É contra a ecologia huma-
na que atentam práticas como o 
aborto, a eutanásia, a maternidade 
de substituição, a privação delibe-
rada das figuras paterna ou mater-
na ou a manipulação genética.

Só no respeito por esta 
dimensão da ecologia humana 
poderemos falar em ecologia 
integral. •
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